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PARTE I – Introdução ao POFFTE 
 
1. Âmbito, Estrutura e Objectivo do Programa 
 
O presente Programa Oficial de Formação de Formadores e Técnicos de Equitação procura abranger 
os formadores e treinadores profissionais de todas as disciplinas equestres das áreas desportiva, 
artística e de lazer, incluindo cavaleiros e condutores, bem como os agentes desportivos designados 
por oficiais de concurso e ainda os profissionais auxiliares de apoio às diferentes actividades 
equestres. 

A cada Parte deste Programa de Formação Profissional corresponderá uma, ou mais carreiras 
composta por categorias profissionais certificadas não apenas pela Federação Equestre 
Portuguesa, mas também pelo Estado Português através dos seus serviços de certificação, que no 
caso funcionam no Instituto do Desporto Português (IDP), ou no Instituto do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP). 

Um Programa com um âmbito tão vasto, deve ser divulgado em Volumes separados, por forma a 
permitir actualizações parciais sem afectar a estrutura global do mesmo. 

Esta Introdução fica integrada no VOLUME I, constituindo a PARTE I do mesmo, por ser o primeiro. 
Poderia, contudo, encabeçar qualquer dos restantes Volumes, pois respeita igualmente a todos eles. 

Vejamos então como se vai estruturar o Programa: 

 

VOLUME I:  PARTE I: Introdução ao Programa Oficial de Formação de Formadores e  
  Técnicos de Equitação 

PARTE II: Formação Profissional de Formadores em Equitação Geral, dirigida a 
docentes de formadores das três disciplinas olímpicas, com conhecimentos gerais 
sobre as demais disciplinas e sobre arbitragem. 

 

VOLUME II: PARTE I: Formação Profissional de Treinadores de cada uma das disciplinas 
olímpicas (Ensino, Saltos e Concurso Completo de Equitação); 

PARTE II: Formação Profissional de Treinadores de Horse Ball, de Atrelagem, 
de Resistência Equestre, de Equitação Adaptada, de Equitação de Trabalho e de 
TREC. 
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VOLUME III: PARTE I: Formação Profissional de Formadores e outros Técnicos de Turismo 
Equestre e de TREC; 

 PARTE II: Formação Profissional de Formadores e outros Técnicos de 
Equitação Terapêutica. 

 

VOLUME IV:    PARTE I: Formação de Profissionais de Equitação de Tradição Portuguesa. 

 PARTE II: Formação Profissional de Formadores de Equitação de Trabalho; 

 

VOLUME V: PARTE I: Formação Profissional de Árbitros (oficiais de concurso) das 
disciplinas olímpicas (Ensino, Saltos e Concurso Completo de equitação); 

 PARTE II: Formação Profissional de Árbitros (oficiais de concurso) das 
disciplinas de Horse Ball, Atrelagem, Resistência Equestre, Equitação Adaptada, 
Equitação de Trabalho e TREC. 

 

VOLUME VI: Formação Profissional de Formadores de Agentes Auxiliares de Equitação, tais como, 
tratadores, desbastadores, ferradores, enfermeiros hipo auxiliares, correeiros-seleiros. 

 

VOLUME VII:  Regulamento Geral de Avaliação e Exames 

 

A elaboração de cada um destes Volumes é da responsabilidade da Direcção da Escola Nacional de 
Equitação e são elaborados pelo seu Conselho Superior Pedagógico, apoiado pelas Comissões 
Técnicas das Disciplinas, carecendo, no final da aprovação da FEP. 

A ordem pela qual serão divulgados, com excepção deste Volume I, dependerá da disponibilidade dos 
referidos especialistas e da complexidade do próprio trabalho. 

 

Este Programa tem como objectivo, constituir-se como o “esqueleto” de suporte dos 
conteúdos programáticos da ESCOLA NACIONAL DE EQUITAÇÃO (ENE) definindo, o âmbito da 
sua actividade em matéria de Formação Profissional de Formadores. e Técnicos de Equitação. 
Teremos, por isso, especial cuidado para que a sua estrutura e organização se enquadrem nos 
parâmetros estabelecidos pela legislação aplicável, tendo em vista o eventual recurso ao 
Quadro Comunitário de Apoio, que estiver em vigor. 

 

PARTE  II – Formação em equitação Geral – Disciplinas Olímpicas 
 
CAPÍTULO I  - Objectivos, Metodologia e Coordenação das Acções 
 
1. OBJECTIVOS 
 
Os Cursos de Formação de Formadores Equestres, de que trata a Parte II deste Programa, destinam-
se aos Professores que vão exercer a sua Profissão em Escolas onde se ministre o Programa Oficial 
de Formação de Praticantes – 1ª Parte, mais conhecido pelo Programa das Selas, ou que pretendam 
enveredar pela correspondente Formação de Formadores, na Escola Nacional de Equitação e 
respectivos Pólos. 
 
Como é sabido, o Programa das Selas – 1ª Parte – prepara praticantes para o exercício das 
Disciplinas Olímpicas, isto é, o Ensino, os Saltos e o Concurso Completo de Equitação. Trata-se de 
uma formação polivalente, integrada e pluridisciplinar, pelo que designaremos de Equitação 
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Geral. Assim a formação equestre dos respectivos formadores não poderá, no âmbito deste 
Programa, ser mono-disciplinar, ou excluir qualquer das 3 disciplinas já citadas. 
 
Um dos mais importantes princípios do ensino da equitação estabelece que o formador deve 
estar apto a exemplificar aquilo que pretende ensinar. Deste modo, os Cursos de que trata a Parte 
II deste Programa terminam com a prestação de Provas de Avaliação devidamente notadas (exames 
finais) onde os candidatos são avaliados pelos seus dotes pedagógicas, mas também pela sua 
capacidade de execução (exemplificação). 
 
Os títulos de Ajudante de Monitor, Monitor, Instrutor, ou Mestre de Equitação, terão de 
corresponder a diferentes graus da capacidade formativa real. Não podem ser atribuídos como uma 
benesse, uma venera ou homenagem. Eles têm de corresponder a uma capacidade de exercício 
real da profissão. No espírito deste Programa não há lugar para títulos honoríficos (“honoris Causa”), 
pois correspondem a uma carreira profissional efectiva, com garantia de eficaz desempenho. 
 
A única venera a que têm direito é o Diploma passado pela Federação Equestre Portuguesa, através 
da Escola Nacional de Equitação (ENE), bem como à respectiva insígnia ou distintivo a usar no traje. 
 
Voltando à formação de formadores equestres em Equitação Geral, destinados às escolas que 
ministram o Programa das Selas, ou à ENE, importa salientar que a mesma, se hierarquiza de acordo 
com os seguintes patamares previstos no International Group for Equestrian Qualification (IGFEQ) 
ao qual Portugal aderiu em 1995: 
 
 
   
 
 
 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
A formação integrada de docentes nas três disciplinas olímpicas tem tradição antiga em Portugal 
até porque completou-se, em 2004, precisamente um século que se realizou em Torres Novas o 
primeiro Concurso Completo de Equitação, então designado por Campeonato do Cavalo de Guerra.  
 
Na verdade, no primeiro ano do século XX (1901), foi iniciada a primeira “escola integrada” no 
Esquadrão de Equitação, criado precisamente quando a Escola Prática de Cavalaria se transferiu de 
Vila Viçosa para Torres Novas. 
 
Esta integração formativa correspondeu a um movimento ocorrido não apenas em Portugal mas 
também nas principais potências equestres europeias, entre outras, a Itália e a França. 
Na verdade, no início da prática da equitação desportiva ou larga, o cavaleiro, montado na posição 
normal de estribos compridos, era obrigado, perante as reacções mais fortes do cavalo, como no caso 
do salto, a inclinar o corpo à retaguarda, amortecendo o movimento brusco do cavalo com um forte 
golpe de rins, deixando correr as rédeas para permitir a extensão do pescoço do cavalo. 
 
O Capitão italiano Frederico Caprilli, no princípio do Século XX, percebeu que se encurtasse os 
estribos colocando-se sobre os mesmos e inclinasse os ombros para diante, desligando o assento do 
arreio, poderia galopar largo e até saltar amortecendo as reacções do cavalo, abrindo e fechando os 
ângulos tronco/cocha e cocha/perna, acompanhando a extensão do pescoço do cavalo, sem 
necessidade de deixar fugir as rédeas, nem de dar golpes de rins. 
 
Assim, por uma simples análise da mecânica dos andamentos e do salto, conjugada com a colocação 
em sela do cavaleiro, Caprilli descobriu a “posição à frente” ainda hoje praticada não só nas 
disciplinas de saltos e completo, mas também nas próprias corridas e no TREC. 

    Grau I – Ajudante de Monitor de Equitação 
   Grau II – Monitor de Equitação 
   Grau III – Instrutor de Equitação 
   Grau IV – Mestre de Equitação 
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Esta “monte” durou bastantes anos, contudo, à medida que as dificuldades das provas iam 
aumentando requerendo uma maior acção de intervenção da parte dos cavaleiros e um melhor 
“arranjo” da parte dos cavalos, houve que ir aperfeiçoando a “monte Caprilli”.  
 
O objectivo consistiu em aprofundar os estudos no sentido de melhorar a solidez, até aí assegurada 
apenas pelo aperto dos joelhos ao nível superior das espáduas do cavalo, aumentar a flexibilidade e, 
com ela a ligação ao movimento (equilíbrio), permitindo ao cavaleiro manter-se em condições de 
aplicar correcta e oportunamente as ajudas antes, durante e depois de cada obstáculo, por forma a 
colocar o cavalo nas melhores condições para transpor as sucessivas dificuldades no mínimo tempo 
possível. Havia pois que encontrar racionalmente a monte que melhor se adequasse à variedade das 
reacções do cavalo, numa colocação em sela sólida, flexível e funcional que respondesse 
eficazmente a todo esse “desideratum”, facilitando o equilíbrio dinâmico, isto é, a ligação ao 
movimento. 
 
Em 1930, o Coronel Danloux, equitador chefe do Cadre Noir (Saumur) encontrou e desenvolveu uma 
solução, criando uma colocação em sela que assegurou ao cavaleiro, maior solidez, sem perder a 
flexibilidade, logo uma maior disponibilidade para actuar com oportunidade. Essa solidez obteve-a por 
aumento das superfícies de contacto, preferencialmente, abaixo do diâmetro maior da barriga do 
cavalo, o que só poderia ser feito com a barriga da perna. Isso obrigou a soltar o joelho, que 
deslizando, permitiu contar com mais um ângulo amortecedor, isto é, a perna/pé. Assim, em vez de 
dois, passou a ter três amortecedores, aumentando desse modo a flexibilidade e a ligação ao 
movimento. Por outro lado, em vez de assegurar a solidez com a fixação do joelho, na parte superior 
do bojo do cavalo, obteve a fixação na parte inferior deste, com a barriga da perna. A questão 
acabou por se centrar na manutenção do peso do corpo sobre os calcanhares e não sobre o 
joelho e bico do pé 
Este estudo foi aplicado de imediato na Escola de Saumur dando origem a uma nova colocação em 
sela designada por “monte Danloux”.  
 
Esta “monte” divulgou-se por vários países com resultados notáveis em França, em Portugal, na 
Irlanda, na Suécia, na Alemanha, na Bélgica, nos EUA, no Brasil e ainda noutros países. 
 
Com maiores ou menores adaptações ela continua, nestes e em muitos outros países., mas a ilação a 
retirar não é, necessariamente, a de que o Coronel Danloux descobriu uma “monte” eterna, ideal e 
imutável”: Tanto ele como primeiro Caprilli, personificaram a atitude do progresso e esse é um dos 
seus principais méritos. 
 
Ao abordarmos, desta forma, a evolução da colocação em sela, poderia parecer que a mesma se 
deve às novas exigências da equitação larga e da mecânica do salto. Nada mais errado, pois muito 
antes de Caprilli e da prática dos desportos largos, a colocação em sela sofreu evoluções diversas, 
procurando adaptar-se sempre ao tipo de exercícios praticados a cavalo. A própria “posição à frente” é 
já de si uma adaptação da “posição clássica”, talvez a de maior visibilidade por ter constituído uma 
“monte” nova, com aplicações muito específicas. 
 
A “posição clássica” não foi substituída pela “posição à frente”: Ela vinha do passado e 
continuou o seu próprio percurso evolutivo, onde as alterações se sucederam, ditadas, no caso e 
fundamentalmente, pelas necessidades sentidas no aperfeiçoamento do emprego das ajudas. Foram 
pois condicionalismos de natureza funcional, estética e de eficácia, que as determinaram. 
 
A evolução morfológica e temperamental dos cavalos, bem como as dificuldades dos exercícios, 
exigindo maior calma, descontracção, flexibilidade, “souplesse” e amplitude dos andamentos, foi 
alterando e aperfeiçoando, ao longo dos tempos, o quadro das ajudas. A violência provocada por 
freios de enormes caimbas e esporas de rasgar a pele, foi sendo substituída pela suavidade, 
oportunidade e acordo das ajudas, o que implicou adaptações não apenas nos arreios a utilizar, mas 
também na próprio colocação em sela, dentro da “posição clássica”. 
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Do ponto de vista metodológico, a ilação a retirar deste relato de sabor histórico, resume-se 
fundamentalmente à atitude anti-dogmática, mas racional e rigorosa, a manter.  
 
Na verdade há que aprofundar e aplicar a colocação em sela, que melhor se adapte à eficaz 
condução do cavalo, por forma a dele retirar o maior rendimento possível em cada disciplina.  
 
Passemos agora aos aspectos metodológicos da formação de formadores de equitação: 
 
A metodologia da formação de formadores de equitação assenta nos três seguintes pilares: 

 

 
    Formação Directa dos Cavaleiros 
 
    Formação dos Cavaleiros através do Ensino das Montadas 
 
    Formação Pedagógica de Formadores 
 
 
Os dois primeiros pilares constituem a formação técnica especializada que permitirá aos formadores 
/ docentes compreender os problemas técnicos dos formandos, exemplificar fisicamente e de forma 
correcta as acções, atitudes e comportamentos que desejam ver executados pelos mesmos, bem 
como resolver pessoalmente as situações mais complicadas, que surgem no ensino dos cavalos. 
 
A situação torna-se bastante mais simples quando o formando revela ter já, como praticante, 
esses conhecimentos e capacidades, podendo-nos levar a crer que esta fase se tornaria 
desnecessária. Na verdade não será assim por duas razões: 
 

A primeira, porque a exemplificação requer, quase sempre, maior rigor, correcção e 
transparência de acções do que a simples execução;  

 
A segunda, pelos conhecimentos que ele obterá, perante as dificuldades que, no dia a 
dia, cada um dos colegas do grupo de formandos sente, bem como pela forma como as 
resolve e ainda pela forma como o formador actua, quer do ponto de vista técnico, quer 
do ponto de vista pedagógico. 

 
O terceiro pilar, formação pedagógica, permitirá desenvolver o sistema de comunicação, a 
capacidade de relação/interacção com o grupo, logo com futuros formandos, a capacidade de 
aprendizagem pela consciencialização dos factores facilitadores da mesma, o conhecimento das 
fontes de motivação, a utilização de processos motivadores, a sistematização na definição de 
objectivos, o sentido de observação e análise, consequentemente o controlo de resultados, e o 
desenvolvimento de atitudes de auto-formação. 
 
Muito embora a cada um destes pilares possam corresponder matérias diversas (no sentido de 
cadeiras), eles são todos complementares e interactivos na formação de formadores em equitação: 
 
Assim, em muitos casos não será possível estabelecer fronteiras entre a Formação Directa e a 
Formação através do Ensino do Cavalo, nem destas duas com a Formação Pedagógica. Esse facto 
seria bastante para provar que um excelente praticante poderá ser, em muitos casos, um mau 
formador. 
 
Como factor metodológico decisivo na progressão da formação através do Ensino do Cavalo, há que 
ter em conta a interacção das duas evoluções: a do formando e a do respectivo cavalo. “Queimar 
etapas” é desprezar os benefícios desta metodologia. 
 
Existem as três seguintes etapas, tanto para a formação dos cavaleiros como para o ensino dos 
cavalos: 

Formação Básica / Ensino Básico ou Elementar (*) 
Formação Complementar/ Ensino Complementar 

Formação Superior/ Ensino Superior 
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(*) Inclui o desbaste 
 
Extrapolando estes patamares para os Graus de docentes antes indicados e tendo em conta que 
deverá ter um grau de formação superior ao patamar pelo qual é responsável, diríamos: que um 
Ajudante de Monitor, está um pouco além da Formação Básica; que um Monitor está um pouco 
além do patamar da Formação Elementar, com alguns conhecimentos (poucos) da Formação 
Complementar; que um Instrutor se posiciona um pouco além do nível da Formação Complementar; 
que um Mestre personifica a Formação Superior. 
 
Em cada uma das três disciplinas, o nível de preparação e ensino dos cavalos está igualmente 
parameterizado pelo nível das provas a que estes devem satisfazer de acordo com os respectivos 
regulamentos da FEP. A progressão assenta em metas a atingir no ensino dos cavalos. 

 
O General L’Hotte resumiu os objectivos sequenciais a atingir no Ensino do Cavalo desta forma: 
 
 
 
 
 
A progressão deste Programa procurará, em qualquer das disciplinas e no grau adequado a cada uma 
delas, estabelecer esta mesma sequência de objectivos relativizando-os ao nível elementar, 
complementar ou superior, em que o cavalo se encontre, estabelecendo e seguindo para cada caso 
aquilo a que se chama a Escala de Treino, hoje definida por patamares estabelecidos pela 
Federação Equestre Internacional – FEI da seguinte forma: 
 
 
 

 
 
 
 

         
 
 
    
Esta é a doutrina da progressão em cada tempo dessa mesma progressão, que o Programa procurará 
seguir. 
  
Acrescentem-se contudo algumas outras etapas subsequentes, materializando a tal Escala de Treino, 
que o Programa deverá ter em conta na sua Metodologia, muito embora isto não signifique um 
percurso rígido, obrigatório, nem sequer um guia de trabalho, já que pode e deve ser retomado em 
qualquer etapa como forma de progresso ou de consolidação: 
 
O cavalo já se apresenta com regularidade Calmo e Para Diante;  
Vamos então trabalha-lo no sentido de o ter  
 
O cavalo apresenta-se com regularidade Sobre a Mão; 
Vamos trabalhá-lo no sentido de melhorar a sua 
 
O cavalo está Colocado de acordo com o equilíbrio pretendido; 
Vamos melhorar a sua 
 

CALMO PARA DIANTE DIREITO LIGEIRO 

Sobre a Mão 

Colocação 

Sujeição 

Ritmo
o Flexibilidade 

Contacto 

Impulsão 
Rectitude 

Concentração 
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O cavalo apresenta-se com um contacto franco, elástico e  Sujeito; 
Vamos trabalhá-lo no sentido de melhorar a sua 
 
O cavalo está convenientemente Colocado, Sujeito e Flexível 
Vamos trabalhar e equilibrar o seu desenvolvimento muscular adutor 
e distensor da locomoção, para melhorar a sua 
 
Pelo desenvolvimento do trabalho de flexibilização lateral e longitudinal 
 e de sensibilização às ajudas, o cavalo apresenta-se suficientemente  
Direito, Colocado em equilíbrio mais vertical e Ligeiro no conjunto das 
ajudas. Teremos então o cavalo 
 
 

◊ 
 
Segue-se a apresentação, detalhada, neste Volume I, repartidos por diferentes NEF, os cursos de 
formação geral, por Graus (4) e, dentro destes, por tipos. 
 
A cada Grau corresponderá um Capítulo onde constam os tipos de curso adequados às diferentes 
situações existentes. 
 
Cada curso é composto por formação teórica, abreviadamente representada pela letra T, formação 
prática simulada, abreviadamente representada pelas letras PS, e formação prática, abreviadamente 
representada pela letra P. 
 
Para além dos quadros que articulam, cronologicamente, as matérias no tempo, apresenta-se 
igualmente, para cada tipo de curso um quadro onde se distribui a carga horária de cada disciplina 
pelos diferentes tempos de formação, teórico T, de prática simulada PS e prática P 
 
Esses quadros obedecem à estrutura recomendada pelos Organismos Oficiais que se ocupam da 
homologação oficial dos cursos de formação profissional. 
 

◊ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Flexibilidade 

Na Mão 

Rectitude 
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3. COORDENAÇÃO DAS ACÇÕES 
 
Para cada acção de formação deverá ser designado um COORDENADOR. Essa nomeação é da 
competência do EQUITADOR CHEFE podendo este, se assim o entender, consultar o CONSELHO 
SUPERIOR PEDAGÓGICO. 
 
O Coordenador é o elemento imediatamente responsável por cada Acção de Formação e constitui-
se como elemento de ligação entre o Equitador Chefe, os Formadores e os Formandos. 
 
Compete-lhe a interpretação, definição e verificação do cumprimento de todo o normativo do 
POFFTE previsto para cada Acção de Formação. 
 
Compete-lhe igualmente: 
 

• Propor o elenco de Formadores, 
• Elaborar o Projecto de Horário da acção de formação, 
• Promover reuniões preparatórias, com vista à definição das responsabilidades, 

atribuições e competências de cada um dos intervenientes na acção de formação, 
• Estabelecer as relações com o Pólo Formador para a definição dos aspectos logísticos 

necessários, 
• Fazer o acompanhamento da acção de formação, para uma avaliação contínua dos 

formandos, com competência para propor a exclusão em caso de incumprimento dos 
objectivos intercalares estabelecidos, 

• Promover uma reunião de apreciação final e de auto e hetero-avaliação da Acção de 
Formação. 

 
Finalmente compete-lhe elaborar um Relatório Final do Módulo e/ou Acção de Formação onde 
obrigatoriamente deverá constar de forma precisa e clara os seguintes item´s: 
 

� Caracterização geral dos destinatários 
� Objectivos específicos da Acção, 
� Competências visadas 
� Parcerias utilizadas 
� Documentação distribuída aos participantes 
� Recursos didácticos e pedagógicos utilizados 
� Estrutura didáctica, contendo obrigatoriamente os seguintes aspectos: 

� Temas/Matérias tratadas 
� Por cada tema/matéria o Conteúdo/Programa 
� Indicação do Formador responsável pelos mesmos 
� A carga horária distribuída por cada tema/matéria e, se possível, por cada 
conteúdo/programa 
� Indicação, por Formador, se dispõe ou não de certificação CAP  

 
 

Pela Direcção da ENE 
 
 
 
 

Cor. João Bilstein de Sequeira 
Director 

        Visto, Pela FEP 
 
 
 
 
Drª Anabela Vaz dos Reis 
       Vice-Presidente 


